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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA DE RIO GRANDE DA SERRA



MATERNAL I

Esta semana falaremos sobre diversidade racial e a importância de respeitarmos o jeito de ser e as escolhas de cada um. 
Vamos lá então? 

ATIVIDADE 1

1-Leia a história abaixo com ajuda de um adulto

2-Reproduza  o quebra cabeça da menina do laço de fita, pinte-o bem bonito, recorte-o com a ajuda de um adulto e monte-o com carinho 


Menina Bonita do Laço de Fita
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Era uma vez uma menina linda, linda.
      Os olhos pareciam duas azeitonas pretas brilhantes, os cabelos enroladinhos e bem negros.
        A pele era escura e lustrosa, que nem o pelo da pantera negra na chuva.
        Ainda por cima, a mãe gostava de fazer trancinhas no cabelo dela e enfeitar com laços de fita coloridas.
        Ela ficava parecendo uma princesa das terras da África, ou uma fada do Reino do Luar.
        E, havia um coelho bem branquinho, com olhos vermelhos e focinho nervoso sempre tremelicando. O coelho achava a menina a pessoa mais linda que ele tinha visto na vida.
        E pensava:
        -- Ah, quando eu casar quero ter uma filha pretinha e linda que nem ela...
        Por isso, um dia ele foi até a casa da menina e perguntou:
        -- Menina bonita do laço de fita, qual é o teu segredo para ser tão pretinha?
        A menina não sabia, mas inventou:
        -- Ah deve ser porque eu caí na tinta preta quando era pequenina...
        O coelho saiu dali, procurou uma lata de tinta preta e tomou banho nela.
        Ficou bem negro, todo contente. Mas aí veio uma chuva e lavou todo aquele pretume, ele ficou branco outra vez.
        Então ele voltou lá na casa da menina e perguntou outra vez:
        -- Menina bonita do laço de fita, qual é o seu segredo para ser tão pretinha?
        A menina não sabia, mas inventou:
        -- Ah, deve ser porque eu tomei muito café quando era pequenina.
        O coelho saiu dali e tomou tanto café que perdeu o sono e passou a noite toda fazendo xixi.
        Mas não ficou nada preto.
        -- Menina bonita do laço de fita, qual o teu segredo para ser tão pretinha?
        A menina não sabia, mas inventou:
        -- Ah, deve ser porque eu comi muita jabuticaba quando era pequenina.
        O coelho saiu dali e se empanturrou de jabuticaba até ficar pesadão, sem conseguir sair do lugar. O máximo que conseguiu foi fazer muito cocozinho preto e redondo feito jabuticaba. Mas não ficou nada preto.
        Então ele voltou lá na casa da menina e perguntou outra vez:
        -- Menina bonita do laço de fita, qual é teu segredo pra ser tão pretinha?
        A menina não sabia e ... Já ia inventando outra coisa, uma história de feijoada, quando a mãe dela que era uma mulata linda e risonha, resolveu se meter e disse:
        -- Artes de uma avó preta que ela tinha...
        Aí o coelho, que era bobinho, mas nem tanto, viu que a mãe da menina devia estar mesmo dizendo a verdade, porque a gente se parece sempre é com os pais, os tios, os avós e até com os parentes tortos. E se ele queria ter uma filha pretinha e linda que nem a menina, tinha era que procurar uma coelha preta para casar.
        Não precisou procurar muito. Logo encontrou uma coelhinha escura como a noite, que achava aquele coelho branco uma graça.
        Foram namorando, casando e tiveram uma ninhada de filhotes, que coelho quando desanda a ter filhote não para mais! Tinha coelhos de todas as cores: branco, branco malhado de preto, preto malhado de branco e até uma coelha bem pretinha.
        Já se sabe, afilhada da tal menina bonita que morava na casa ao lado.
        E quando a coelhinha saía de laço colorido no pescoço sempre encontrava alguém que perguntava:
        -- Coelha bonita do laço de fita, qual é o teu segredo para ser tão pretinha?
        E ela respondia:
        -- Conselhos da mãe da minha madrinha...
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ATIVIDADE 2

Formas Geométricas e Cores

Não faz mal ser diferente! Respeitando o jeito de cada um, todos somos capazes, inteligentes. A diversidade faz com que aprendamos uns com os outros, respeitando e aceitando as particularidades de cada um. Somos todos especiais! Assim sendo, vamos valorizar o próximo a cada coisa que ele possa nos oferecer: Igualdade, Respeito, Amor, ajuda ao próximo, pois ninguém é igual a ninguém.


ATRAVÉS DAS FORMAS GEOMÉTRICAS E DAS CORES PODEMOS PERCEBER QUE A DIFERENÇA É QUE TEM GRAÇA. CADA FORMA E CADA COR TEM SUA GRAÇA E, COM ELAS PODEMOS CRIAR UMA INFINIDADES DE OUTRAS FORMAS, DESENHOS E OBJETOS. 
PENSE JUNTO COM O PAPAI E A MAMÃE QUANTAS COISAS TEMOS EM CASA E QUE TÊM AS FORMAS GEOMETRICAS, COMO O PRATO, QUE É UM CÍRCULO, OU A TELEVISÃO QUE É UM QUADRADO. 

DEPOIS DE FAZER ESTA EXPLORAÇÃO, DESENHE DO SEU JEITO AS FORMAS GEOMETRICAS SEGUINDO OS MODELOS ABAIXO, PINTE-AS COM AS CORES SUGERIDAS E VÁ FALANDO, COM A AJUDA DE UM ADULTO, OS NOMES DE CADA UMA DELAS!




























ATIVIDADE 3

Vamos entender porque somos diferentes?

Depois de ler a história com a ajuda de um adulto, desenhe do seu jeito de criança o que você entendeu sobre ela! Mãos à obra!
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 Atividades 4 e 5

Sugestões de leitura sobre “DIVERSIDADE RACIAL”


https://pt.slideshare.net/LenirMoraes/tudobemserdiferente

http://atempa.org.br/wp-content/uploads/2018/11/CADA-UM-COM-SEU-JEITO-CADA-JEITO-%C3%89-DE-UM-.pdf

[bookmark: _GoBack]Muito bem, aí está! Depois que terminar não esqueça de contar para sua professora o que você achou das atividades!



Boa sorte e capriche! 
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ERA UMA VEZ UM HOMEM QUE FOI
MORAR NUM POVOADO DA AFRICA E PASSOU
A SE SENTIR MELHOR DO QUE OS QUTROS SO
PORQUE TINHA O NARIZ ALONGADO E ESTREITO
E OS CABELOS FINOS E CLAROS.

TODAS AS VEZES QUE ANDAVA PELO
POVOADO, EMPINAVA O NARIZ E SENTIA-SE
ORGULHOSO DE SEU CABELO, QUE BALANCAVA
A CADA PASSO QUE DAVA.

R -

UM DIA, ELE SAIU DE SUA CASA PARA IR
. A UMA EXPEDICAO EM BUSCA DE DIAMANTES.
CONTRATOU MUITOS HOMENS DA TERRA PARA
ACOMPANHA-LO NA BUSCA DESSE TESOURO.

A EXPEDICAO DURARIA VINTE DIAS E
VINTE NOITES.

B —

NO QUINTO DIA, O HOMEM DE NARIZ
ALONGADO E CABELOS FINOS COMECOU
A DEMONSTRAR UM CANSACO FORA DO
NORMAL, E OS HOMENS DA TERRA NENHUM
CANSACO DEMONSTRAVAM.

AEXPEDICAO CONTINUOU, E NO DECIMO
DIA, EXAUSTO E JA QUASE SEM FORCAS PARA
FALAR, ENCONTROU UM DIEL* QUE POR ALl
PASSAVA E POS-SE COM ELE A FALAR:

— DIGA-ME, VOCE QUE CONHECE TANTAS
HISTORIAS, POR QUE EU, UM HOMEM FORTE
E SUPERIOR, NAO ESTOU RESISTINDO A ESSA
EXPEDICAO E OS OUTROS HOMENS, SIM?

ESCUTANDO RELATOS E CONTANDO HISTORIAS.
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RENTES

POR QUE SOMOS DIFE

* DIELI £ UM CONTADOR DE HISTORIA QUE FALA VARIAS LINGUAS E VIAJA PELAS ALDEIAS
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O DIELI OLHOU PARA O HOMEM E DISSE:

— A HISTORIA QUE VOU LHE CONTAR
NAO E INVENTADA. E A HISTORIA DE TODOS 05
HOMENS, POIS SOMOS UMA UNICA ESPECIE.
TODOS OS HOMENS, SEJAM BRANCOS OU
NEGROS, TEM A MESMA ORIGEM.

AS DIFERENCAS QUE TEMOS HOJE SE
DEVEM A NOSSA ADAPTACAO AS CONDICOES
AMBIENTAIS. O FORMATO DO SEU NARIZ, A
COR DA SUA PELE, O SEU CABELO LISO E FINO
SAO CARACTERISTICAS COMUNS DE QUEM
VIVE EM REGIOES FRIAS. MEUS CABELOS
CRESPOS, MEU NARIZ MAIS LARGO E MINHA
PELE ESCURA SERVEM PARA ME PROTEGER
DOS RAIOS SOLARES E DO CALOR INTENSO E
CARACTERISTICOS DA AFRICA.

E O DIELI CONTINUOU:

—OQUEE OMELHOR, CABELOS CRESPOS
OU LISOS, NARIZ LARGO OU FINO? QUEM VENCE
E QUEM PERDE?

SOMOS TODOS  VENCEDORES. A
NATUREZA SABIA NOS TRANSFORMOU PARA
QUE NOS ADAPTASSEMOS MELHOR AO
AMBIENTE EM QUE VIVEMOS.

QUANDO TERMINOU DE FALAR, O DIEL,
LEVANTOU-SE E PARTIU, DEIXANDO O HOMEM
DE NARIZ ESTREITO E CABELO LISO PARADO,
PENSATIVO...

j
\
;
\
\
\
\
\
\
\
\
\
»
\
»
r
r
r
;
r

DIZEM O PESSOAL DA TERRA QUE, DEPOIS
DESSE DIA, NUNCA MAIS O HOMEM EMPINOU
O NARIZ E NEM SE ORGULHOU DO SEU CABELO
FINO, AGORA CONSTANTEMENTE GRUDADO NA
CABEGA, VITIMA DO CALOR AFRICANO.
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